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Introdução: 

 O experimento é basicamente o estudo movimento de rotação, consiste em estudar o 

movimento de uma roda, que está parada e com um peso pendurado, observar o que ocorre, 

como torque, força peso, inércia. 

 O objetivo do experimento é conseguir enxergar melhor os conceitos de física que 

aprendemos teoricamente em aulas, medir alguns parâmetros e comparar com valores 

teóricos esperados. 

Descrição: 

Através de um suporte, dois discos de inércia (acrílico e alumínio) são sustentados, com isso 

um fio é enrolado em um dos dois discos e na ponta desse fio colocamos um pequeno peso 

(preto, azul, vermelho). É feito três situações diferentes: Primeiramente escolhesse um peso, 

(sendo cada um deles com massas diferentes), depois colocamos no disco acrílico o peso na 

ponta do fio e assim soltamos o peso (medimos altura que foi solto o peso antes). Segunda 

etapa é fazer no mesmo disco, mas com pesinho diferente, terceira situação escolhe qualquer 

um dos pesos, mas dessa vez feito no disco de alumínio. No momento que solta o peso 

marcasse quanto tempo que demora pra tocar no chão, usando o cronômetro e repetindo 

cinco vezes para cada situação.  

Feito isso, pegar os valores dos braços da alavanca (raio das polias), tamanho de cada peso 

usado e suas respectivas incertezas, dai com esses valores calcular aceleração linear, angular, 

momento de inércia, a relação entra as acelerações e suas incertezas.  

Cálculos: 

As incertezas encontradas para o ∆t em cada situação, todas foram em torno de 0.2, por isso 

nos cálculos usamos esse valor. Para achar esse ∆t, utilizamos a seguinte expressão:  

       
    

  

sendo    a incerteza da reação humana e    a incerteza do cronômetro.  

 Agora mostraremos as expressões que usamos para cada cálculo: 

Para a aceleração linear: 
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, chegamos a essa expressão usando a equação de MRUV. E sua incerteza foi calculada assim: 

        
      

  
 
 
  

      

  
  , onde     é a incerteza da altura ( usamos a incerteza da trena). 

Para a aceleração angular:       
    

 
, onde d é o braço da alavanca ( raio da polia) e a 

incerteza:               
     

    
 
 

  
  

 
 
 

 

Para o calculo do momento de inércia da polia:           
     

 
  

     

 
, sendo m as massas e 

R a massa e raio de cada disco. E sua respectiva incerteza:                       
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Para o calculo de   : 
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Ficou um pouco estranha essa frase...
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aluno
Realce

Monaliza
Realce
Quando escrever o relatório atente para a concordância das frases... Em alguns momentos pode ser que quem nunca viu o experimento não vá compreender.



      
  
 

 
 

  
   
 

   

Para a aceleração angular teórica:          
 

        
=

   

   
 
 

 
 
 

    
 

 

Sendo   torque, g aceleração da gravidade.  Para incerteza, temos que: 

                    
  
 
 
 

  
         
        

 
 

 

Onde    é dado por:       
  

 
 
 

   
  

 
   

Para a relação entre as acelerações:    
    

        
 , sua incerteza é calculada por: 

      
     

    
 
 

  
         

        
     

Dados e resultados:    

                                                        Tabela 1 

Situação 
01 Disco de acrilico   σ 

  Diâmetro(cm) 8,00 0,05 

  Massa(g) 63,30 0,01 

  Braço de alavanca(cm) 4,00 0,05 

  Massa do peso(g) 53,00 0,01 

  Altura(cm) 125,60 0,05 

Situação 
02 Disco de acrilico   σ 

  Diâmetro(cm) 8,00 0,05 

  Massa(g) 63,30 0,01 

  Braço de alavanca(cm) 4,00 0,05 

  Massa do peso(g) 251,00 0,01 

  Altura(cm) 126,30 0,05 

Situação 
03 Disco de aluminio   σ 

  Diâmetro(cm) 25,28 0,05 

  Massa(g) 1640,00 0,01 

  Braço de alavanca(cm) 12,64 0,05 

  Massa do peso(g) 53,00 0,01 

  Altura(cm) 136,00 0,05 



Esta tabela representa os dados coletados do experimento real. 

Tabela 2 

Unidade (s) Δt 1 Δt 2 Δt 3 Δt 4 Δt 5 
Δt 
médio 

Situação 01 6,22 6,45 6,64 6,36 6,36 6,406 

Situação 02 2,85 2,78 2,93 2,84 2,97 2,874 

Situação 03 2,13 2,06 2,19 2,07 2,18 2,126 

 

  Tempo de queda dos pesos. 

Tabela 3 

 

  Esta tabela mostra uma comparação das acelerações angulares e a relação entre elas. 

Olhando para as acelerações e comparando a situação 1 e 2, vemos que aumentando-se o 

valor do peso, a aceleração angular aumenta diretamente proporcional, assim como na 

situação 1 e 3, que foram feitos pelo mesmo peso, mas aumentado o braço da alavanca ( disco 

alumínio) aumenta a aceleração proporcionalmente. Pelo o que observamos o atrito não 

exerceu um torque significativo, porque comparando as acelerações teóricas com as 

experimentais, vemos que não há muita diferença nos resultados, exceto na situação 3 que 

tem uma pequena diferença. 

 

Conclusão: 

O experimento tem objetivo de demonstrar ao aluno a relação entre os resultados teóricos 

que aprendemos em sala de aula com a física do dia-dia.  A realização do experimento 

esclareceu dúvidas referentes a importância das dimensões de um objeto que gira sobre um 

eixo fixo, tornando mais claro a ideia de torção com a relação a massa e a aceleração angular. 

Além de constatarmos que os cálculos teóricos a partir da comparação do K (relação entre as 

acelerações angulares) são muito próximos do real. 

 

 

 

 

  a exp 01(cm/s²) σa exp α exp (rad/s²) σα exp α teorico(rad/s²) σα teorica K σK

situação 01 6,120                      0,191  1,530                0,051   1,612                      0,047        0,950 0,042 

situação 02 30,580                    2,128  7,650                0,541   7,634                      0,222        1,000 0,077 

situação 03 60,180                    5,661  4,760                0,448   5,094                      0,135        0,930 0,091 
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Por que isso pode ter acontecido?
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Podia ter falado aqui de como o atrito influenciaria no valor da aceleração. 




